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PPPRRROOOVVVAAA   DDDEEE   LLLÍÍÍNNNGGGUUUAAA   PPPOOORRRTTTUUUGGGUUUEEESSSAAA   
 
QUESTÃO 01. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

Há uma passagem no texto que evidencia e confirma, claramente, o não findar da esperança. 

Justificativa:  

O próprio título do poema “A esperança, como um fósforo inda aceso” já indica que a 
esperança também se acaba, pois um fósforo aceso uma hora acaba. Vale ressaltar, ainda, 
que o último verso de cada estrofe do poema indica também o fim da esperança. Portanto, a  
banca confirma a alternativa “D” como correta. 
 
QUESTÃO 3. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

O pronome se deve ser usado como objeto direto do verbo “destacaram”. 

Justificativa:  

O verbo “destacar”, na oração proposta, tem o sentido de “sobressair”, e não de “separar”, que 
seria o caso de “destacar-se”. Na oração, tem-se o uso do português clássico, o que se pode 
verificar na obra “A relíquia”, de Eça de Queiroz, de onde se extraiu o fragmento. Portanto, a 
banca confirma a alternativa “B” como correta. 
 
QUESTÃO 6. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

Há falta de elementos textuais capazes de caracterizar a ideia central do texto. Esta questão 
possui duas interpretações corretas, a afirmação letra “D” e a afirmação letra “E”.  

Justificativa:  

Os elementos presentes no texto são suficientes para se chegar à resposta desejada. O autor 
do texto não afirma coisa alguma, nem tampouco prescreve condutas, conforme se vê nas 
alternativas os verbos “tem (que)” e “deve”. Em adição, observa-se que, no texto os tempos 
verbais sugerem ironicamente possibilidades de ações do repórter que, na verdade, 
ridicularizam esse tipo de jornalismo de imersão na notícia. Portanto, a banca confirma a 
alternativa “D” como correta. 
 
QUESTÃO 8. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

Que a alternativa “E” seja considerada a correta. 

Justificativa:  

A alternativa “E” não pode ser considerada a correta. Em primeiro lugar, a proposta da questão 
limita-se ao fragmento apresentado, não sendo possível, portanto, conjecturar-se sobre aquilo 
que não foi apresentado. Em segundo lugar, em nenhum momento se fala de sentido, e sim, de 
significado. Portanto, a banca confirma a alternativa “B” como correta. 
 
 
 



 

QUESTÃO 10. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

Para chegar ao resultado correto é necessário o uso da disciplina MATEMÁTICA.  

Justificativa:  

A leitura e a interpretação de textos requerem do leitor um conhecimento de mundo que não se 
limita a esta ou àquela disciplina escolar. Sem este conhecimento, o leitor é incapaz de 
compreender textos veiculados diariamente em jornais, revistas, etc, como é o caso do excerto 
do enunciado da questão (Revista Veja, 08 de julho de 2009). Portanto, a banca confirma a 
alternativa “C”como correta. 
 
QUESTÃO 15. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

A resposta escolhida pela internauta não necessariamente lhe satisfaz.  

Justificativa:  

O texto traz uma definição satisfatória de resenha, não se afirma se é a melhor, nem para 
quem; isto não vem ao caso. A definição, em si, é satisfatória.  Portanto, a banca confirma a 
alternativa “B” como correta. 

   

   

   

   

PPPRRROOOVVVAAA   DDDEEE   HHHIIISSSTTTÓÓÓRRRIIIAAA   
 
 
QUESTÃO 19. 
Recurso improcedente. 

Recurso: 

Que a resposta C seja considerada correta. 

Justificativa:  

A questão foi elaborada fundamentada na obra História da Vida Privada no Brasil, de 
ALMEIDA, Maria H. Tavares e WEIS, Luis.  Volume 4, São Paulo, Companhia das Letras, 
1998, p. 327. Portanto, com base nestes autores não há outra alternativa correta que não a “D”.  


